[image: image1.png]




	01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98

99

100

101

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

114

115

116

117

118

119

120

121

122

123

124

125

126

127

128

129

130

131

132

133

134

135

136

137

138

139

140

141

142

143

144

145

146

147

148

149

150

151

152

153

154

155

156

157

158

159

160

161

162

163

164

165

166

167

168

169

170

171

172

173

174

175

176

177

178

179

180

181

182

183

184

185

186

187

188

189

190

191

192
193
194
195
196
197
198
199
200
201
202 203 204 205
206
207
208
209
210
211
212
213
214
215
216
217
218
219
220
221
222
223
224
225
226
227
228
229
230
231
232
233
234
235
236
237
	re

ref

Ata da Reunião Ordinária nº. 215
Aos dez dias do mês de dezembro de dois mil e nove, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às dezessete horas na sala de reuniões da Câmara Municipal de Vereadores para Reunião Ordinária, sob a presidência da Sra. Cíntia Jaqueline Ramos. Cíntia deu inicio a reunião cumprimentando a todos e salientando a importância da reunião devido a apresentação do PAM da SMS, e da eleição da nova mesa diretora deste conselho.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 214 – Reunião Ordinária: Fica aprovada a ata sem alterações.
· Decreto nº 471/2009: Juceli faz a leitura do decreto que nomeia os novos conselheiros municipais.
· Justificativas: conselheira Rosangela Alende, por motivo de problema de saúde na família; Conselheira Ana Gorete de Lima Amaro, por motivo de compromisso anteriormente assumido; Conselheiro Guilherme Della Nora Santos, em função de sua pós-graduação na cidade de Cascavel. 
II – Ordem do Dia:
· Eleição da Mesa Diretora 2010: Juceli faz a leitura da chapa única que foi devidamente protocolada no prazo estipulado junto a Secretaria Municipal de Saúde. A chapa é assim composta: Presidente: Juceli Pacífico – segmento dos usuários; vice-presidente: Aedra Carla Búfalo – segmento dos prestadores; 1ª Secretária: Cíntia Jaqueline Ramos – segmento dos gestores; e 2º secretário: Ozório Borges Neto – segmento dos usuários. Cada conselheiro titular tem direito a voto, sendo que na falta do titular, o suplente pode votar. Os conselheiros se dirigem ao microfone para votar. A chapa foi eleita com 17 votos favoráveis. Lembrando que conforme o regimento interno deste conselho, a chapa eleita precisa ter 50% mais 1 dos votos favoráveis.  Nessas condições, como são 24 conselheiros, a mesa diretora precisaria de 13 votos. Obteve 17 votos, sendo eleita pela plenária. Cíntia convida os demais membros da mesa diretora para conduzir a reunião. Juceli agradece a todos e passa a conduzir a reunião.
· Deliberação do Plano de Ações e Metas PAM – 2010: a enfermeira Cristina fala que o PAM é o planejamento do programa DST-AIDS para o ano de 2010, onde consta todas as ações que serão feitas em  relação á prevenção, diagnóstico, tratamento e acompanhamento aos doentes de DST – AIDS. Cristina fala sobre a faixa etária dos doentes de AIDS, e quantidade, sendo no total 227 pacientes. Entre eles há uma divisão, classificando pacientes de AIDS como o pacientes que já fazem tratamento, tomam medicação; e pacientes de HIV, que são aqueles pacientes que tem o vírus, mas que este não se manifestou, são acompanhados, mas não tomam medicação. Lembrando que o SAE atende toda a região somando os 27 municípios. Em 2009 foram 19 novos casos, e 6 óbitos. Junto ao SAE existe o CTA, que realiza exames de hepatite A e B, HIV e Sífilis, sendo que foram realizados 1.657 exames no ano de 2009. Cristina faz uma explanação sobre os recursos que o SAE recebe, para as ações e equipamentos do programa. As metas do PAM são monitoradas quadrimestralmente, semestralmente, e anualmente, onde são apresentados relatórios das atividades realizadas no período. Caso isso não aconteça, pode haver corte do recurso.  O PAM foi elaborado em novembro de 2009, e entrará em ação em 2010. Cristina salienta que o número de mulheres infectadas vem crescendo muito, e que haverá trabalhos nesse sentido no próximo ano. Todas as gestantes HIV são acompanhadas por um gineco-obstetra no SAE, durante toda a gestação, e após o nascimento, o bebe é acompanhado até os 18 meses, para certificar que não houve a contaminação. Uma proposta bem importante é a descentralização do CTA, passando a realizar estes exames nas unidades básicas de saúde com uma programação específica. Cristina cita todos as ações e os incentivos do SAE-CTA, colocando a disposição a prestação de contas, caso os conselheiros queira analisar; e disponibiliza-se para maiores esclarecimentos. Juceli pergunta quem participou da elaboração deste projeto, e se foi levado em consideração as propostas da 9ª Conferencia Municipal de Saúde. Cristina explica que o PAM foi elaborado juntamente com a Secretaria de Educação, 8ª Regional de Saúde, técnicos, pacientes de DST – AIDS, e toda comunidade em geral. Porém as propostas não foram consultadas. O PAM não é fixo, pode sofrer alterações, e as ações de prevenção que serão feitas durante o ano podem ser direcionada a qualquer público, não seguindo obrigatoriamente um padrão. Por isso podem ser inclusas sugestões dos conselheiros. Osório sugere também que sejam realizadas mais campanhas direcionadas a melhor idade. Juceli sugere que, para a confecção do próximo PAM, o CMS seja convidado, para que possa contribuir. Foram escolhidas 2 conselheiras que farão parte da confecção do próximo PAM e da organização das ações de carnaval: Aedra e Wanely. Nada mais havendo Jucely coloca para deliberação da plenária. Não havendo manifestação, fica aprovado o PAM 2010.
· Deliberação do Plano de Ações da Vigilância em Saúde: Enfermeiro João Carlos explica que o plano segue as normas do Ministério da Saúde; que todos os funcionários da VISA são nomeados autoridades sanitárias, e por isso podem visitar os estabelecimentos. Explica toda a estrutura da VISA, como é realizada a vistoria nos estabelecimentos da cidade. Justifica a constante necessidade de melhoria nas maquinas e equipamentos, e da aquisição de um novo automóvel, que acontecerá com recursos próprios e verba específica da vigilância em saúde. Todo o estabelecimento notificado recebe um auto-termo, para que seja possível abrir um processo administrativo, e dar encaminhamento. João explica também como acontece a alimentação de sistemas, e a emissão de alvarás. Salienta a meta para 2010 de informatização da VISA, de conscientização das industrias quanto a saúde do trabalhador, além da solicitação de capacitação para a equipe da VISA, para que haja padronização das ações. João fala sobre as funções da VISA, que abragem a prevenção, a orientação e a fiscalização. No próximo ano haverá uma ação em relação a zoonózes, que caracteriza um problema na cidade, devido a grande quantidade de animais soltos nos bairros. Para isso, será contratado um médico veterinário. João salienta que existe a pactuacão das atividades a serem desenvolvidas. Outro fato é que todos os estabelecimentos de saúde encaminham um projeto para a VISA, onde a arquiteta Liziane avalia para posterior emissão de alvará. João fala de todas as demais ações da vigilância, em todas as áreas, tais como denuncias, educação e comunicação em saúde, investigação e inspeção, coleta de medicamentos, água e alimentos, entre outros; e que no final do ano é confeccionado um informativo onde consta todas a ações realizadas pela VISA no decorrer do ano. João cita as ações estratégicas para o gerenciamento do risco sanitário, o total de estabelecimentos cadastrados no município, e as metas de inspeção para o ano de 2010, lembrando que são apenas metas, e que possivelmente serão ultrapassadas. João agradece pela atenção, e coloca-se a disposição para esclarecimento de dúvidas. Juceli sugere que sejam analisadas as propostas da 9ª CMS. João fala que levou em consideração e contemplou as propostas. Tales questiona quanto a fluoração da água fornecida pela SANEPAR. João explica como é feita a análise da água, e salienta que existem duas classificações para a água fornecidas pelos laboratórios: própria ou imprópria para o consumo humano. Juceli coloca para deliberação dos conselheiros, ficando aprovado o PAM da VISA, para o ano de 2010.
· Deliberação do Projeto de Expansão do Programa Agente Comunitário de Saúde: Fernando explica que a cada 2 anos o município expande em 20 o número de ACS atuantes. A proposta é expandir para 112 ACS. Houve avaliação de vários critérios para decidir onde está a maior necessidade de expansão do programa. Explica que foram colocados mais ACS em áreas com PSF, com maior expansão populacional, ou em áreas onde pretende-se implantar PSF, com maior dificuldade de acesso. Francielli salienta a importância do trabalho dos ACS, e quais as funções desempenhadas por eles. Explica que cada ACS visita em media 250 famílias, ou seja, mais ou menos 400 a 750 pessoas. Atualmente o município tem 92 ACS, com abrangência de aproximadamente 65% da área. A proposta de expansão é para 112 profissionais, perfazendo uma cobertura de 79% do município, sendo que a ampliação seria nas seguintes localidades: bairros Antonio P. Cantelmo, Jardim Virginia, Cristo Rei, Luther King, Guanabara, Novo Mundo, Pinheirinho, Sadia e São Miguel ampliação de 1 ACS por bairro. No bairro Padre Ulrico 3 ACS, e Pinheirao expansão de 2 ACS, totalizando 14 novos profissionais na área urbana. Na área rural a proposta contempla com expansão de 1 profissional nas comunidades de Nova Concórdia e São Pio X – KM 20; e as comunidades de Menino Jesus, Rio Gaiola/ KM14/ Farroupilha, Rio Ligação e Rio Quibebe que até então não tinham atuação do PACS, serão contempladas com um ACS em cada comunidade, totalizando 6 novos profissionais na área rural. Francielli convida os conselheiros que acompanhem no mapa entregue anteriormente, a área de ampliação do programa, assinalada na cor laranja. Juceli pergunta qual a forma de contratação e se haverá capacitação para os ACS’s. Cíntia, como gestora responde que a forma de contratação ainda está sendo avaliada pelo jurídico e administração municipal, mas que será feita a contratação e está será de forma que o município não perca na produtividade e qualidade no trabalho. Quanto a capacitação é realizado um curso pelo Ministério da Saúde de 440 horas, abrangendo toda a contextualização do SUS e estruturação da SMS. Já foram formadas 4 turmas, e é pré-requisito para atuar. Fernando salienta que além do curso, são realizadas reuniões periódicas de capacitação, onde são abordados temas mais específicos de cada região de atuação do ACS, seja da área rural ou urbana. Juceli coloca para apreciação dos conselheiros, ficando aprovado a Proposta de Expansão do Programa Agente Comunitário de Saúde.
· Extrato do SIOPS – 1º Semestre de 2009: todos os conselheiros receberam esse extrato. Cíntia explica como são apresentados os dados para a confecção do extrato, e que as ações do município foram apresentadas de forma mais detalhada na Audiência Pública realizada anteriormente a está reunião. É apenas um informativo para conhecimento dos conselheiros.
· Indicação das Comissões: Cíntia faz a leitura da composição das comissões, elaboradas em reunião extraordinária. Juceli salienta que estão abertas para alterações. As comissões ficam assim compostas: Comissão de Orçamento: Tânia Mara Costa Leite, Vilmar Vandresen, Hugo Geovanelli, Rosangela Maciel Alende. Comissão de Fiscalização e Auditoria de Serviços: Ozório Borges Neto, Wanely Dariva, Hortencio Dorneles Cardoso, João Carlos dos Santos, Jeomar da Cruz Antunes. Comissão de Ação sobre o Meio: Hortencio Dorneles Cardoso, Juceli Pacifico, Ozório Borges Neto, Odete Castelli. Comissão de Comunição: Cintia Jaqueline Ramos, Juceli Pacifico, Silvio Junior Citra de Araújo. Comissão de Saúde do Trabalhador: Valdemar Marque Bello, Noeli Baldo Dorigoni, Adriane Valentini Grigoli, Edimara Solange Candido, Eugenio Assis Redivo e Maristela Testolin. Ficam aprovadas as referidas comissões. 
III – Assuntos Gerais :

· Entrega do Regimento Interno do CMS a todos os Conselheiros Atividades: Cíntia comunica que todos os conselheiros titulares e suplentes já receberam o Regimento Interno, e que é importante que tragam para as reuniões, que em caso de dúvidas poderá ser útil.
· Como reza o regimento interno, no artigo 11º, parágrafo 1º, o qual se refere a indicação da secretária executiva, que deve ser indicada pela secretaria de saúde. Cíntia sugere a permanência da Cristina, na secretaria executiva. Juceli coloca para apreciação dos conselheiros. Nada havendo, fica aprovada a permanência de Cristina na secretaria executiva do CMS. 
· Confraternização: a mesa diretora deseja boas festas a todos, e convida para confraternização, lembrando que os trabalhos do CMS continuarão no próximo ano, a partir de fevereiro. Nada mais havendo, Juceli encerra a reunião agradecendo a presença de todos e convidando todos para a próxima reunião ordinária a ser realizada no dia 11 de fevereiro de 2010, às 17 horas na Câmara de Vereadores. 
Chana Cristina Zuconelli                                                         Cíntia Jaqueline Ramos

    Secretaria Executiva                                                                    Presidente do CMS


	
	


